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RESUMO: O presente trabalho é resultado do Estágio Supervisionado: Pesquisa da Prática Pedagógica do Curso de Educação Especial - PARFOR
 da Universidade do Vale do Itajaí e foi desenvolvido através de um estudo de caso com o tema: Contribuição do atendimento educacional especializado na educação infantil: um olhar para a criança de 4 a 5 anos de idade. Tem como objetivo analisar o atendimento educacional especializado na educação infantil compreendendo o papel do professor de Educação Especial, visando possibilidades de intervenção para a superação das barreiras que limitam o pleno desenvolvimento da criança. Neste sentido foram utilizados vários recursos na busca de compreender o papel deste profissional no âmbito da Educação Infantil em um Núcleo de Educação Infantil (NEI) e no Serviço de Atendimento Educacional Especializado (SAEDE)
. O estudo de caso foi desenvolvido com uma criança com encefalopatia crônica não evolutiva, onde com base em protocolos de observação podemos entender o papel do profissional da Educação Especial, pondo em prática soluções e adequações ao meio educacional onde a criança está incluída.

PALAVRAS-CHAVE:Professor de Educação Especial. Educação Infantil. Serviço de Atendimento Educacional Especializado. Encefalopatia crônica não evolutiva.
ABTRACT: The present work is a result of the supervised internship: research of the pedagogical practice of the course of special education at the University of Vale do Itajaí and was developed through a case study with the theme: contribution of the educational service specializing in early childhood education: a look at the child from 4 to 5 years of age. The objective analyze educational service specializing in early childhood education by understanding the role of the Special education teacher, aiming at intervention possibilities for overcoming the barriers that limit the full development of the child. In this sense were used various resources in the quest to understand the role of this professional in the field of early childhood education in a core of early childhood education (NIS) and in Specialized Educational Service (SAEDE). The case study was developed with a child with chronic encephalopathy not progressive, where on the basis of observation protocols we can understand the role of special education professional, putting into practice solutions and adjustments to the educational environment where the child is included.
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